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Resumo  
Introdução: O ato e o dever de cuidar é um componente crítico em qualquer plano de classificação da pandemia e o papel das 
equipes de enfermagem é fornecer o alívio ao sofrimento, fundamental durante o curso da pandemia, em especial, no 
atendimento integral contínuo dos pacientes em cuidados paliativos. Objetivos: verificar tendências sobre cuidados paliativos e 
assistência de enfermagem durante a pandemia por COVID-19. Métodos: revisão de escopo. Utilizado o método População, 
Conceito e Contexto. Critérios de inclusão foram estudos publicados no ano de 2020 e 2021, nos idiomas português e inglês, 
com disponibilidade eletrônica na íntegra. Critérios de exclusão: publicações em anais de congressos e resumos, e artigos 
duplicados. Houve a inclusão dos descritores de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde: “pandemia por COVID-19”, 
“assistência de enfermagem” e “cuidados paliativos’’. Foram identificados 138 artigos com potencial de relevância, sendo 
excluídos 6 por duplicidade, totalizando em 132 artigos identificados. Após leitura do título e resumo foram selecionados 32 
artigos, e excluídos 100. Em seguida, excluídos 16, por não responderem a questão norteadora do estudo, totalizando em 16 
artigos para realizar a síntese qualitativa na íntegra. Resultados: 7 (43,75%) dos Estados Unidos da América, 6 (37,5%) no 
Brasil, 1 (6,25%) no Equador, 1 (6,25%) na China, 1 (6,25%) no Reino Unido, 10 (62,5%) foram publicados no ano de 2021 e 
6 (37,5%) em 2020. Quanto as bases de dados, 10 (62,5%) encontrados na BVS, 1 (6,25%) no Portal CAPES e 5 (31,25%) na 
plataforma SciELO. Tipo de estudo: 5 (31,25%) revisão de literatura, 4 (25%) recomendações de especialistas, 3 (18,75%) 
estudos quantitativos, 2 (12,5%) qualitativos, 1 (6,25%) editorial e 1 (6,25%) relato de experiência. Conclusão: A equipe de 
enfermagem especializada em cuidados paliativos deve cada vez mais priorizar o alívio do sofrimento durante o curso da 
pandemia. 
 
Palavras-chave: Pandemia por COVID-19. Assistência de enfermagem. Cuidados Paliativos. 

 
Abstract 
Introduction: The act and duty to care is a critical component in any pandemic classification plan and the role of nursing teams is to 
provide relief to suffering, fundamental during the course of the pandemic, especially in the continuous comprehensive care of patients 
in palliative care. Objectives: to verify trends in palliative care and nursing care during the COVID-19 pandemic. Methods: Scope review. 
Used the method Population, Concept and Context. Inclusion criteria were studies published in 2020 and 2021, in Portuguese and 
English, with full electronic availability. Exclusion criteria: publications in conference proceedings and abstracts, and duplicate articles. 
There was the inclusion of descriptors according to the Health Sciences Descriptors: ''COVID-19 pandemic', "nursing care" and 'palliative 
care'. 138 articles with potential for relevance were identified, 6 were excluded due to duplication, totaling 132 articles identified. After 
reading the title and abstract, 32 articles were selected and 100 were excluded. Then, 16 were excluded because they did not answer 
the guiding question of the study, totaling 16 articles to perform the qualitative synthesis in full. Results: 7 (43.75%) from the United 
States of America, 6 (37.5%) from Brazil, 1 (6.25%) from Ecuador, 1 (6.25%) from China, 1 (6.25%) from the United Kingdom, 10 
(62.5%) from 2021 and 6 (37.5%) from 2020. As for the databases, 10 (62.5%) found in the VHL, 1 (6.25%) in the CAPES Portal and 
5 (31.25%) in the Scielo platform. Type of study: 5 (31.25%) literature review, 4 (25%) expert recommendations, 3 (18.75%) 
quantitative studies, 2 (12.5%) qualitative, 1 (6.25%) editorial and 1 (6.25%) experience report. Conclusion: The nursing team 
specialized in palliative care should increasingly prioritize the relief of suffering during the course of the pandemic. 
 
Keywords: COVID-19 pandemic. Nursing assistance. Palliative care. 

 

Resumen 
Introducción: El acto y deber de cuidar es un componente crítico en cualquier plan de clasificación de pandemia y el papel de los equipos 
de enfermería es brindar alivio del sufrimiento, lo cual es fundamental durante el transcurso de la pandemia, en particular, en el cuidado 
integral continuo de los pacientes en cuidados paliativos. Objetivos: Verificar las tendencias en cuidados paliativos y cuidados de 
enfermería durante la pandemia de COVID-19. Métodos: Revisión del alcance. Utilizando el método de Población, Concepto y Contexto. 
Los criterios de inclusión fueron estudios publicados en 2020 y 2021, en portugués e inglés, con total disponibilidad electrónica. Criterios 
de exclusión: publicaciones en actas de congresos y resúmenes y artículos duplicados. Se incluyeron descriptores de acuerdo con los 
descriptores de ciencias de la salud: “pandemia de COVID-19”, “cuidados de enfermería” y “cuidados paliativos”. Se identificaron 138 
artículos con potencial relevancia, siendo excluidos 6 por duplicidad, totalizando 132 artículos identificados. Después de leer el título y 
el resumen, se seleccionaron 32 artículos y se excluyeron 100. Luego, se excluyeron 16 por no contestar la pregunta orientadora del 
estudio, totalizando 16 artículos para realizar la síntesis cualitativa completa. Resultados: 7 (43,75%) de los Estados Unidos de América, 
6 (37,5%) de Brasil, 1 (6,25%) de Ecuador, 1 (6,25%) de China, 1 (6,25%) del Reino Unido, 10 (62,5%) se publicaron en 2021 y 6 
(37,5%) en 2020. En cuanto a las bases de datos, 10 (62,5%) se encontraron en la BVS, 1 (6,25%) en el Portal CAPES y 5 (31,25%) 
en la plataforma SciELO. Tipo de estudio: 5 (31,25%) revisión de la literatura, 4 (25%) recomendaciones de expertos, 3 (18,75%) 
estudios cuantitativos, 2 (12,5%) cualitativos, 1 (6,25%) editorial y 1 (6,25%) relato de experiencia. Conclusión: El equipo de enfermería 
especializado en cuidados paliativos debe priorizar cada vez más el alivio del sufrimiento durante el transcurso de la pandemia. 
 
Palabras clave: Pandemia de COVID-19. Asistencia de enfermería. Cuidados paliativos. 
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INTRODUÇÃO 

A utilização do termo "Cuidados Paliativos” (CP) 

designa a ação de uma equipe multiprofissional aos 

pacientes com impossibilidades terapêuticas de cura. A 

palavra “Paliativa" é originada do latim palliun que 

significa manto, proteção, ou proteger aqueles em que a 

medicina curativa já não mais acolhe. Estes cuidados 

surgiram na década de 1960, no Reino Unido, tendo 

como pioneira a médica Cicely Saunders1. 

Em 1990, a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) definiu pela primeira vez o conceito e os princípios 

dos cuidados paliativos, dando-lhe o reconhecimento e 

recomendações para mais de 90 países. A indicação foi 

inicialmente voltada aos pacientes oncológicos, 

priorizando a assistência integral, visando os cuidados na 

etapa final da vida2. 

Em 2002, o conceito foi revisado e ampliado, 

incluindo a assistência para mais doenças como a 

Síndrome de Imunodeficiência Adquirida (AIDS), 

doenças cardíacas e renais, doenças degenerativas e 

doenças neurológicas. Em 2004, foi publicado um novo 

documento pela OMS, The solid facts - Palliative Care, 

com a necessidade de incluir os cuidados paliativos como 

parte da assistência completa à saúde, no tratamento de 

doenças crônicas, e em programas de atenção aos 

idosos3. 

A definição da OMS classifica os princípios sobre 

cuidados paliativos, considerando a compreensão da 

morte como parte de um processo natural da vida e têm 

como objetivo a qualidade de vida, que estes cuidados 

não antecipem a morte, o não prolongamento do 

processo de morrer e que a família deve ser cuidada 

assim como o paciente4. 

Através destas definições, foram construídas 

unidades de cuidados, com ênfase no controle de 

sintomas, fundamentada em decisões éticas sobre o 

tratamento e o seu compartilhamento, respeitando os 

valores do paciente e familiares. Também, as habilidades 

de uma equipe interdisciplinar para ajudar o paciente a 

adaptar-se às mudanças de vida impostas pela doença, 

pela dor, são necessárias no enfrentamento desta 

condição de ameaça à vida, tendo em pauta a 

identificação precoce, prevenção e alivio do sofrimento, 

além da promoção do suporte para os problemas físicos, 

psicossociais e espirituais2. 

Muito países, inclusive o Brasil, implementaram 

os cuidados paliativos no fim de 1990. Conforme 

Peixoto5, o primeiro serviço de cuidados paliativos no 

Brasil surgiu no Rio Grande do Sul em 1983, seguidos da 

Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, em 1986, e 

logo após em Santa Catarina e Paraná. Um dos serviços 

que merece destaque é o Instituto Nacional do Câncer 

(INCA), do Ministério da Saúde (MS), que inaugurou em 

1998 o hospital Unidade IV, exclusivamente dedicado aos 

Cuidados Paliativos6. 

Em relação aos profissionais que prestam 

assistência aos cuidados paliativos, destaca-se a 

enfermagem. O papel do enfermeiro é essencial, pois ele 

tem capacitação técnico-científica para realizar o cuidado 

em questão, pois sente e compartilha terapeuticamente, 

momentos de amor e compaixão, além de compreender 

que é possível tornar a morte digna, prestar cuidado 

eficiente e qualificado na fase terminal7. 

Entretanto, em meados de 2019, a saúde 

mundial enfrentou um problema iniciado na cidade de 

Wuhan, na China, sendo caracterizado por contaminação 

respiratória grave, o qual foi identificado somente em 

janeiro de 2020 pelas autoridades sanitárias chinesas, 

denominado como Coronavírus, mais conhecido como 

COVID-19 e em março de 2020, a OMS anunciou a 

presença de uma pandemia, havendo uma emergência 

de saúde pública com interesse internacional8. 

O aumento no número de óbitos e de casos 

confirmados por COVID-19, somado à ausência de 

tratamento seguro e eficaz, levou a adoção de medidas 

governamentais de distanciamento social, para impedir 

a interação próxima e frequente das pessoas, visando 

reduzir a disseminação da doença8. Foram fechados os 

serviços não essenciais, o comércio, os restaurantes, 

igrejas, e a população estimulada a permanecer em seu 

domicílio. Para aqueles que tivessem contato com casos 

suspeitos ou confirmados da doença, o isolamento 

social foi imposto, contribuindo para diversos eventos 

danosos no psicológico das pessoas9. 

Em situações de crise, como a pandemia 

descrita e que estamos vivenciando, ações humanitárias 

têm compromissos com o público exposto, incluindo os 

CP, tendo como responsabilidade fornecer dignidade e 

conforto no processo do adoecimento e da morte. O ato 

e o dever de cuidar é um componente crítico em 
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qualquer plano de classificação da pandemia e o papel 

das equipes de enfermagem é fornecer o alívio ao 

sofrimento, fundamental durante o curso da pandemia, 

em especial, no atendimento integral contínuo daqueles 

pacientes não internados ou ambulatoriais8. 

Portanto, o objetivo do estudo foi verificar 

tendências sobre cuidados paliativos e sua relação entre 

a assistência de enfermagem durante a pandemia por 

COVID-19. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

A pesquisa foi embasada em uma revisão de 

escopo, tendo como objetivo principal de mapear os 

conceitos que apoiam determinada área de 

conhecimento, examinando as lacunas de experiências, 

esclarecendo os conceitos da pesquisa e estabelecendo 

metas a futuras pesquisas. 

Para identificação da pesquisa foi utilizado o 

método População, Conceito e Contexto, apresentando 

como ‘’P’’ população (pacientes em cuidados 

paliativos),‘’C’’ conceito que será investigado (assistência 

de enfermagem) e ‘’C’’, de contexto (pandemia por 

COVID-19). Assim, formou se a questão de pesquisa: 

“No período de pandemia por COVID-19, qual a relação 

entre cuidados paliativos e a assistência de 

enfermagem?” 

Os critérios de inclusão foram estudos 

publicados no ano de 2020 e 2021, nos idiomas 

português e inglês, com disponibilidade eletrônica na 

íntegra. Como critérios de exclusão foram artigos 

publicados em anais de congressos e resumos, e artigos 

duplicados. 

A busca pelos artigos científicos foi efetuada 

pelo portal do Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Scielo e 

Portal CAPES, sendo bibliotecas eletrônicas que 

abrangem uma coleção de artigos científicos nacionais e 

internacionais. Houve a inclusão dos descritores de 

acordo com os Descritores em Ciências da Saúde (DECS/ 

Mesh): “pandemia por COVID-19”, “assistência de 

enfermagem” e ‘’cuidados paliativos’’ no intuito de se 

ampliar a pesquisa, sendo elaborada através do operador 

‘’AND’’e “OR”, conforme consta no Quadro 1. 

 
 

 
 

Quadro 1 - Estratégia de buscas utilizadas na Biblioteca Virtual de 
Saúde, SciELO, Portal CAPES 

 

Bases Estratégias de busca 

Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS) 

 

SciELO 
 

Portal CAPES 

  

(Pandemia por COVID 19 AND Assistência 

de Enfermagem AND cuidados paliativos) 

 

(Pandemia por COVID 19 OR Assistência de 

Enfermagem AND cuidados paliativos) 

 

Também foi utilizado um instrumento de coleta 

de dados contendo a plataforma pesquisada, número de 

artigos encontrados em cada plataforma, número de 

artigos incluídos após leitura de título e resumo, número 

de estudos lidos na íntegra, número de estudos 

duplicados e número de artigos incluídos. 

Os dados foram extraídos dos artigos incluídos 

na revisão de escopo por três revisores independentes. 

Os artigos selecionados foram tabulados em Tabela 

Excel, com a identificação do título do artigo, autores, 

idioma, país, periódico, aspectos metodológicos e análise 

crítica. 

As buscas e o processo de seleção dos estudos 

ocorreram entre junho e julho de 2021. Devido o estudo 

ser revisão de escopo, a avaliação da qualidade 

metodológica dos estudos foi dispensada. Para a 

elaboração da revisão, as recomendações utilizadas do 

checklist foram baseadas na Preferred Reporting Items 

for Systematic Reviews and Meta-Analyses - extension 

for Scoping Review (PRISMA-ScR) e do fluxograma 

PRISMA10. 

Conforme o método PRISMA10, foram 

identificados 138 artigos com potencial de relevância, 

sendo excluídos 6 por duplicidade, totalizando em 132 

artigos identificados. Após leitura do título e resumo 

foram selecionados 32 artigos, e excluídos 100. Em 

seguida, excluídos 16, por não responderem a questão 

norteadora do estudo, totalizando em 16 artigos para 

realizar a síntese qualitativa na íntegra, conforme mostra 

o Fluxograma 1. 
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 Fluxograma 1 - Processo de inclusão e exclusão dos estudos 

 

 

RESULTADOS 

Conforme os resultados, as características dos 

estudos selecionados foram detalhadas na Tabela 1. 

Em relação a caracterização dos estudos 

selecionados, dos 16 estudos, 7 (43,75%) foram 

realizados nos Estados Unidos da América (EUA), 6 

(37,5%) no Brasil, 1 (6,25%) no Equador, 1 (6,25%) na 

China, 1 (6,25%) no Reino Unido. Quanto ao período de 

publicação dos artigos, 10 (62,5%) foram publicados no 

ano de 2021 e 6 (37,5%) em 2020. 

 
 
 

Tabela 1 - Caracterização dos artigos selecionados para esta revisão de escopo 
Título Autoria 

País 
Ano de publicação 

 

Tipo de Estudo População Amostra  Fonte dos Dados 

Perspectives on COVID-19 and palliative care 
research. 

 

Clinical Medicine &Surgery 
Catherine Walshe15 

Reino Unido 
2021 

 

 
Editorial 

Pacientes em cuidados 
paliativos 

 Literatura Científica 
 

BVS 

Evaluation of the Criteria Adopted to Identify 
Suspected Cases of COVID-19 in the 

Emergency Department Service of a Referral 
Palliative Oncology Care Unit. 

Simone Garruth dos Santos Machado 
Sampaio et al.16 

EUA 
2021 

 

Quantitativo Pacientes internados em 
Unidades de Terapia 
Oncológica Intensiva 

 

 Literatura Científica 
 

BVS 

Attitudes of Front-Line Nurses Toward 
Hospice Care During the COVID-19 

Pandemic. 

Show less Qinghua Liu et al.17 
China 
2021 

 

Quantitativo Enfermeiras da linha de frente 
de um hospital designado 

COVID-19 em Wuhan 

  Literatura Científica 
BVS 

Fortalecer os Cuidados Paliativos durante a 
pandemia de Covid-19 

Érika Fernandes Tritany; 
Breno Augusto Bormann de Souza Filho; 

Paulo Eduardo Xavier de Mendonça18 
Brasil 
2021 

Quantitativo População idosa em cuidados 
paliativos no cenário da 

COVID-19 

Literatura Científica 
 

SciELO 

Practical nursing recommendations for 
palliative care for people with dementia living 
in long-term care facilities during the COVID-

19 pandemic: A rapid scoping review. 
 

 
Sascha R. Bolt et al.19 

 
EUA 
2021 

 
Revisão  de 

escopo 

 
Equipe de enfermagem 

  
 Literatura Científica 

BVS 
 

  
Increasing Critical Care Nurse Engagement of 

Palliative Care During the COVID-19 
Pandemic. 

 
William E. Rosa et al.20 

EUA 
2020 

 
Revisão de escopo 

 
Enfermagem em cuidados 

paliativos intensivos 

 
Literatura Científica 

BVS 

Cuidados paliativos no contexto da pandemia 
de COVID-19: desafios e contribuições. 

Raquel Sampaio Florêncio et al.21 
Brasil 
2020 

 

Revisão de escopo  Cuidados paliativos no cenário 
da pandemia da COVID-19 

Literatura Científica 
Scielo 

 
O impacto da pandemia no papel da 

enfermagem: uma revisão narrativa da 
literature. 

 
Thais Cristina Loyola da Silva et al.22 

Brasil 

2021 
 

 
Revisão Narrativa 

  
Prática da enfermagem e à 

pandemia do novo coronavírus 
(COVID-19) 

 
Literatura Científica 

 
SciELO 

Priorização para garantir cuidado na 
pandemia COVID-19. 

 

Mirella Rebello Bezerra et al.23 
Brasil 
2021 

 

 
Revisão 

Sistemática 

 
Cuidados Paliativos durante a 

pandemia por COVID-19 

 
Literatura Científica 

Scielo 

Covid-19 e suas influências psíquicas na 
percepção da equipe de enfermagem da 

atenção paliativa oncológica. 
 

 Endi Evelin Ferraz Kirby et al.24 
Brasil 
2021 

Qualitativo Equipe de Enfermagem na 
atenção paliativa oncológica 

 Literatura Científica 
BVS 

Nurses'Role in Providing Comprehensive 
Communication, Prognostication, and 
Palliative Care During the COVID-19 

Pandemic. 
 

 Amie Koch; Stephen Mantzouris25 
EUA 
2020 

Qualitativo Mãe de filhos pequenos com 
câncer em estágio IV terminal 

durante a pandemia por 
COVID-19 

 

 Literatura Científica 
 

BVS 

Teleconsulta no Contexto da Covid-19: 
Experiência de uma Equipe em Cuidados 

Paliativos. 

Andrea Augusta Castro et al.26 
Brasil 
2020 

Relato de 
experiência 

Pacientes em cuidados 
paliativos, com COVID- 19 

Literatura Científica 
Scielo 

 

  

 

 

  

 

 

https://journals.sagepub.com/action/doSearch?target=default&ContribAuthorStored=Walshe,+Catherine
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Quanto as bases de dados, todos os artigos foram 

retirados de literatura científica, sendo 10 (62,5%) 

encontrados na BVS, 1 (6,25%) no Portal CAPES e 5 

(31,25%) na plataforma SciELO. Em relação ao tipo de 

estudo, 5 (31,25%) foram revisão de literatura, 4 (25%) 

recomendações de especialistas, 3 (18,75%) estudos 

quantitativos, 2 (12,5%) qualitativos, 1 (6,25%) editorial 

e 1 (6,25%) relato de experiência. 

 

DISCUSSÃO 

 De acordo com os estudos selecionados e 

através da questão norteadora, os resultados e 

conclusões de outras pesquisas relacionaram os cuidados 

paliativos e cuidados de enfermagem em diferentes 

contextos durante a pandemia por COVID-19. 

 William et al.11 retratam que a pandemia 

ocasionada por COVID-19 continua a afetar a saúde e 

bem estar das pessoas, inclusive das mais vulneráveis, 

por isso requer uma equipe de cuidados paliativos 

especializadas no ambiente hospitalar e clínico para 

garantir a prestação dos cuidados. Com estas habilidades 

totalmente integradas à prática de enfermagem 

oncológica, as organizações de saúde e centros de 

câncer estarão mais bem equipados para atender às 

necessidades dos pacientes e seus familiares, porém 

durante pandemia este processo foi reestruturado para 

dar continuidade nos cuidados11. 

Em um jornal publicado nos EUA sobre 

recomendações12, a equipe de enfermagem respondeu à 

pandemia com considerável flexibilidade, criatividade e 

pragmatismo, priorizando os cuidados no final da vida e 

expandindo rapidamente o número de profissionais para 

atender à demanda por cuidados domiciliares, além de 

incluir aspectos físicos, psicológicos, culturais, e éticos do 

cuidado e estruturar estes processos com bases em 

fluxogramas de atendimentos aos pacientes em CP 

domiciliares e internados, com programações dos 

cuidados de enfermagem a curto e a longo prazo, para 

que o paciente tenha um final dígno13,14. 

No ano de 2021, de acordo com um editorial 

publicado no Reino Unido15, esperava-se que os cuidados 

paliativos fossem vistos como um componente 

importante do cuidado para aqueles com COVID-19, e 

que os profissionais de enfermagem fossem corajosos e 

ousados na adaptação desta pandemia. Porém, a autora 

relata que é preciso maior compreensão do impacto de 

longo prazo de algumas das mudanças no serviço de CP, 

como trabalho remoto, mudança para atendimento 

domiciliar e teleconsulta para estes pacientes15. 

 Em um estudo quantitativo realizado nos EUA, 

em um hospital especializado em cuidados paliativos, 

concluiu que os critérios clínicos adotados para identificar 

os casos suspeitos de COVID-19 mostraram-se eficazes, 

com baixo risco de disseminação da infecção intra-

hospitalar, evitando o isolamento desnecessário dos 

pacientes, principalmente no momento final de vida16. 

Contrapondo-se com um estudo realizado na China17, 

que avaliou as ações dos enfermeiros em situações de 

crise durante a pandemia em um ambiente hospitalar, 

concluiu que este departamento deve estabelecer uma 

estratégia melhor, com treinamentos para aumentar o 

conhecimento dos enfermeiros na linha de frente 

principalmente em cuidados paliativos, a fim de melhorar 

a qualidade do cuidado. 

 No Brasil, também em um estudo quantitativo 

verificou que as relações entre as ações de diferentes 

núcleos de atuação da saúde, que atuam de forma 

coerente, coordenada e complementar foi importante  

para amenizar os sofrimentos físico, psicológico, social e 

espiritual podem ser causados tanto pela doença quanto 

pelas medidas de saúde pública adotadas para mitigação 

de sua transmissão18. Também em uma revisão de 

escopo, salienta que desafios específicos precisam ser 

enfrentados e que a liderança da enfermagem é 

necessária para salvaguardar a qualidade do 

atendimento, além de que esta equipe trabalhe em 

conjunto multiprofissional19. 

 O profissional de enfermagem posiciona-se para 

a integralidade total dos cuidados paliativos, incluindo 

aqueles com  COVID-19, dado o seu perfil de liderança 

para gerir situações de crises e o enfrentamento desta 

pandemia20-22. Porém, vários desafios estiveram 

relacionados ao acesso dos pacientes aos serviços de 

saúde, às necessidade de capacitação dos profissionais, 

à sobrecarga de trabalho e à falta de recursos23,24. 

 De acordo com estudos qualitativos e de relato 

de casos25,26, enfermeiros podem se tornar defensores 

ativos e confiantes de pacientes com doenças terminais 

de qualquer idade, e estão bem posicionados e 

preparados para avaliar os pacientes e se envolver em 
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metas de atendimento durante a pandemia por COVID-

19 devido ao alto risco de complicações decorrentes do 

coronavírus. 

 
CONCLUSÃO 
 
 O estudo concluiu que existem vários desafios 

sobre a assistência de enfermagem e cuidados paliativos 

durante a pandemia por COVID-19, com ênfase para a 

integralidade da assistência para pacientes que 

requerem o máximo de cuidado no final da vida. Nesse 

sentido, a equipe de enfermagem especializada em 

cuidados paliativos deve cada vez mais priorizar o alívio 

do sofrimento, durante o curso da pandemia, tendo o 

atendimento integral, contínuo e de qualidade aos 

pacientes. 
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